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LEPIDOBROCA DE FRUTOS DO PEQUIZEIRO: 
UMA NOVA ESPÉCIE DO GÊNERO CARMENTA 
(LEPIDOPTERA: SESIIDAE)
Gilmar Poncio de Oliveira1

Marcelo Tavares de Castro2

INTRODUÇÃO
O pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) é uma árvore 

bastante apreciada pela população do Cerrado brasileiro. 
Pertencente à família Caryocaraceae (Oliveira et al., 2008), pos-
sui crescimento frondoso, com porte entre 8 a 12m de altura, 
dependendo do ambiente que está alocado no bioma Cerrado 
(Oliveira et al., 2008). Tem ocorrência desde o sul do Estado do 
Pará até o centro norte do Paraná, do Mato Grosso até São Paulo, 
mais comumente na área central do Brasil, incluindo Minas Gerais 
e alguns estados do Nordeste brasileiro (Almeida et al., 1998). 
Seus frutos constituem fonte de alimentação e renda para os 
moradores do Cerrado brasileiro, principalmente entre os meses 
de outubro a março, período em que os frutos amadurecem e 
caem, movimentando cerca de 50% da população local (Alencar 
et al., 2000) e é utilizado no preparo de pratos típicos, bem como 
óleos e bebidas (BIANCO & PITELLI, 1986; OLIVEIRA ET AL., 
2008; SIQUEIRA ET AL., 2012).

No começo da estação com maior densidade pluviométrica 
começa a emissão de botões florais (Vilela et al., 2008), essas flo-
res irão gerar frutos com mesocarpo de coloração amarelo claro, 
epicarpo carnoso e endocarpo espinhoso (Almeida et al., 1998). O 
tempo de germinação desse fruto pode chegar a mais de um ano, 
sendo entre 5% e 60% sua taxa de germinação (Rocha & Fernan-
des, 2009). O pequizeiro tem queda de folhas entre maio a agosto 
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(Magalhães, 2013), época mais seca do ano. Vilela et al. (2008) 
apresentam que o desfolhamento se dá no começo da estação seca.

Vários insetos já foram relatados em C. brasiliense. Represen-
tantes das ordens Lepidoptera, Coleoptera, Hemiptera, Hymenop-
tera, Diptera, Neuroptera, Orthoptera, Thysanoptera, entre outros, 
já foram encontrados associados ao pequizeiro em diferentes partes 
vegetais, incluindo ramos, folhas, caule e frutos (Barradas, 1972; 
Garcia, 1995; Lopes et al., 2003; Fernandes et al., 2004; Leite et al., 
2006; Ferreira et al., 2009), muitos deles sendo possíveis visitantes, 
não causando danos aparentes. 

Uma dos insetos de maior importância para o pequizeiro cau-
sa a queda prematura de frutos. Esses são atacados por lagartas 
de Carmenta sp. (Lepidoptera: Sesiidae), na qual elas destroem 
o interior comestível do fruto, tornando seu consumo inviável, 
com perdas de 50% da produção, em média (LOPES ET AL., 2003; 
CARVALHO & CASTRO, 2016).

A espécie de Carmenta encontrada nos pequizeiros tem se-
melhança com a C. foraseminis (Sesiidae), que ataca o cacaueiro 
(Theobroma cacao L.) (PUCHI, 2005). Porém, poucos estudos a 
respeito do inseto foram realizados. Este trabalho tem como ob-
jetivo estudar a incidência de Carmenta sp. durante os meses de 
produção de frutos de pequi e fornecer maiores detalhes sobre a 
biologia, ecologia e morfologia do inseto.

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL
Foram vistoriados 50 pequizeiros no Parque Nacional de Brasília 

(PNB), Distrito Federal (coordenadas: 15°44’07.6”S; 47°56’02.7”W), 
20 árvores em regiões distintas da Asa Norte, Distrito Federal (co-
ordenadas 15°44’38.2”S; 47°53’04.4”W) e 30 árvores no Parque 
Ecológico do Superior Tribunal de Justiça, Distrito Federal (coorde-
nadas 15°48’37.6”S; 47°51’54.4”W), e arredores, com pequizeiros 
situados em área de Cerrado sensu stricto, durante os meses de 
setembro de 2016 a janeiro de 2017 (Figura 1). Durante as coletas, 
foram observadas a presença de lagartas nos troncos, ramos, folhas 
e frutos. Os frutos coletados foram separados em secos (provavel-
mente com queda em períodos anteriores ao da coleta) e verdes 
recém-caídos, de acordo com o mês da coleta.
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Figura 1: Áreas vistoriadas no Distrito Federal, Brasil, contendo pequizeiros e 
utilizadas nesse estudo. Fonte: Google Maps.

Foi realizada a contagem de frutos atacados, número de la-
gartas encontradas e número total de adultos emergidos. Além 
disso, observações acerca da espécie foram feitas no campo, como 
presença de excrementos, orifícios e outros sinais que indicassem a 
presença do inseto no interior dos frutos. Alguns frutos foram par-
cialmente abertos para verificar a presença ou ausência de lagarta/
pupa no seu interior. Foi considerado fruto atacado aqueles que 
continham orifícios e excrementos típicos do ataque de Carmenta 
sp, conforme Lopes et al. (2003) e CARVALHO & CASTRO (2016). 

Alguns dos frutos coletados foram transportados em sacos 
plásticos rotulados para observação em laboratório. No laboratório, 
foram colocadas em potes plásticos modificados para a anotação 
das datas de emergência dos adultos. Nesse local, os frutos foram 
vistoriados diariamente, observando sua evolução desde a lagarta 
até sua morte quando adulto. Logo após a sua morte, algumas 
mariposas foram alfinetadas, montadas e secas e outras foram 
colocadas em potes plásticos contendo álcool 70% para preser-
vação. Para a descrição morfológica do inseto, foram utilizados 
vinte e cinco lagartas e vinte e cinco adultos.  Para a confirmação 
do gênero e contribuições acerca da espécie, foi utilizada chave 
específica para a família Sesiidae e comparações com espécies já 
descritas na literatura foram realizadas (PUCHI, 2005).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante todo o experimento, foram coletados cerca de 500 

frutos e obtidos 73 adultos de Carmenta sp, durante a criação 
em laboratório. Nas coletas em campo, não foram encontradas 
mariposas no local, apenas imaturos. Ao todo 28 lagartas foram 
coletadas separadas para estudos morfológicos, sendo que destas, 
25 foram utilizadas. Portanto, 101 indivíduos de Carmenta sp. fo-
ram capturados durante todo o estudo. De todos os frutos secos 
coletados, 20 (13,51%) apresentaram sinais de ataque do inseto. 
Com relação aos frutos verdes recém-caídos, 200 (60,60%) estavam 
predados, corroborando Lopes et al. (2003) e Carvalho & Castro 
(2016). Não foram observadas lagartas em outras partes da planta, 
permanecendo, assim, um mistério quanto ao seu hábito alimentar 
na ausência de frutos de pequi. 

A presença de orifícios de abertura feitos pela lagarta nos 
frutos consiste em um dos principais sinais do ataque do inseto, 
na qual pode conter excrementos e teia. As lagartas, após cons-
truírem o orifício, vão em direção às amêndoas, danificando o 
mesocarpo e o endocarpo dos frutos, e uma grande presença de 
dejetos é encontrada em seu interior (Figura 2 – A e B). Os orifícios 
são utilizados primordialmente para entrada do inseto no interior 
do fruto e posteriormente para a saída do adulto, de forma que 
a pupa é projetada para fora, fato observado também por LOPES 
ET AL. (2003).

Figuras 2.A e 2.B: A) Ataque de Carmenta sp. em frutos de pequi; B) Detalhe dos 
frutos danificados pela lagarta e excrementos do inseto
Fonte: Construção dos autores. 2017.
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É importante observar que os frutos predados não necessaria-
mente continham lagartas. Portanto, mesmo que um fruto apre-
sentasse sinais de ataque da lagarta no exterior, ou seja, presença 
de excrementos ou orifícios causados pela lagarta, interiormente 
poderia não ter o inseto, o que sugere que a Carmenta pode dani-
ficar externamente e internamente o fruto e não necessariamente 
completar o seu ciclo dentro dele. Os danos provocados pelas lagar-
tas nos frutos já foram bem descritos e relatados por Lopes et al. 
(2003) e Carvalho & Castro (2016), onde os autores relatam perdas 
de 50% em média dos frutos, corroborando os dados aqui obtidos.

Com relação ao ataque de frutos nos diferentes meses de 
coleta, o mês de novembro foi o que mais apresentou frutos secos 
atacados e no mês de dezembro e janeiro mais frutos verdes ata-
cados (Figura 3). Portanto, os meses de maior incidência de ataque 
compreende entre os meses de novembro e janeiro, período mais 
propício para tomar medidas preventivas e curativas de controle 
da praga. Resultados semelhantes foram obtidos por Benassi et al. 
(2013), onde C. foraseminis foi reportada em frutos de cacau no 
período de novembro a janeiro, época propícia ao ataque do inseto.
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Figura 3. Incidência de Carmenta sp. em frutos secos e verdes de acordo com os 
meses coletados no Distrito Federal

As larvas encontradas no interior dos frutos de pequi são de 
cor branca a amarelo claro e a cabeça mais estreita que o pronoto. 
Possuem em média 16 mm de comprimento, muito vorazes ao 
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atacar os frutos e com hábitos crípticos, ou seja, altamente foto-
fóbicas, fatos também observados por PUCHI (2005). Os adultos 
de Carmenta sp. (Figura 4) que atacaram o pequi se assemelharam 
morfologicamente e biologicamente com a Carmenta foraseminis 
(Eichlin, 1995), que ataca frutos do cacaueiro (Theobroma cacao 
L.) (EICHLIN, 1995; PUCCHI, 2005; BENASSI ET AL., 2013; CAS-
TAÑEDA ET AL., 2015). As mariposas analisadas possuíram corpo 
negro, com bandas dorsais amarelas, delimitando os segmentos 
abdominais. Duckworth & Eichlin (1974) afirmam que os membros 
da família Sesiidae apresentam grande variação morfológica e que 
o estudo da genitália masculina e feminina é preponderante na 
correta identificação da espécie. Além de C. foraseminis, a espécie 
Carmenta theobromae (Busck, 1910) também já foi relatada ata-
cando a espécie (Eichlin, 1995; Castañeda et al., 2015), porém os 
danos nos frutos são diferentes, onde raramente C. theobromae 
consome as sementes. Segundo Puchi (2005), mais de vinte es-
pécies de Carmenta já foram relatadas no Brasil, porém pouco se 
sabe a respeito de suas hospedeiras. 

Figura 4. Mariposa de Carmenta sp. sobre fruto de pequi

Segundo descrições de Jiménez & Cabaña (2006), os ovos de C. 
foraseminis são ovais e medem aproximadamente 0,6 por 0,3 mm, 
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as larvas são esbranquiçadas, sua cabeça tem coloração marrom. 
As lagartas penetram nos frutos de cacau e posteriormente 
alimentam-se das sementes. O inseto possui pupa na cor marrom, 
seus adultos tem cor escura, com asas quase transparentes, 
apresentam escamas escuras e tem faixas amarelas no seu dorso 
e ventre. Sua lagarta produz um excremento semelhante a borra 
de café, após penetrarem a poupa do cacau, o que se assemelha 
ao verificado nas frutas do pequizeiro. Portanto, suspeita-se que 
a espécie em estudo se trata de C. foraseminis. 

Alguns autores relataram que as espécies de Carmenta são 
hospedeiras específicas, ou seja, se alimentam apenas de uma ou 
algumas hospedeiras, podendo, assim, passíveis de serem utilizadas 
em programas de controle biológico de plantas invasoras (FORNO 
ET AL., 1991; CORDO ET AL., 1995; OSTERMEYER AND GRACE, 
2007; DHILEEPAN ET AL., 2012. Além disso, segundo Hairms & 
Aiello (1995), C. foraseminis é a única espécie dentro do gênero 
que se alimenta de sementes, configurando em um hábito distinto 
das demais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Há suspeitas de que a espécie que ataca frutos de pequizeiros 

seja a C. foraseminis, através de semelhanças morfológicas e tam-
bém pelo seu hábito alimentar. Porém, estudos mais detalhados 
acerca da morfologia do inseto devem ser realizados para tal con-
firmação. Além disso, com este estudo foi possível observar que 
o período que maior ataque de frutos de pequi pela Carmenta sp. 
no Distrito Federal compreende os meses de novembro a janeiro, 
onde há maior queda de frutos verdes.
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